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F.' um morto querido. 
A Lagrima» presta-lhe hoje acua homena-

g,•m. 
: Já l,i vão cinco annos depo:'s que a morte o 

roulu>ut aos afféctos da família e ao cgnvïvio 
dos aauigos—flue os tinha e de-
dica irsslmos—, ìazen_lo desap-
parecer par, sempre um grande 
medico e um coraçáo ain(ia 
maior. 

Legando-no, a mais intensa e 
repassada saudade, o seu nome 
js',mais deixar:' de ser lembrado. 

Clinico n•tavel, não repartia 
s(iin ,nte pela humanidade en= 
ferroa as riqueza, da sua çcien-
cia: repartia tambeut, e larga-
mente, o producto cio seu traba-
lho. 
Dos pobres era medirco e bem-

feitor. 
-Ainda noa u•timos tempos da 

sua amargurada existencia, do-
ente, soÈl errdo borrivelmente, 
elic•ia—solicita eJedicadarr,cnte. 
---prestar os seus valiosos re-
cur.os- mçdicos a quem os re-
clamasse; c ainda quando se 
lhe apagou a ultima esperança 
de viver, quando j:í nán• podia 
sahir, senão a doloro-;o cust•.. do 
quarto. que foi test;munha mu-
da du esphacelar e, apagar len-
to i•aquella e?:stencia píeclosissima. ahi mes-
mo, n ess,. quarto, mais tarde ormalo +m co- 
mera Vir•&ente, elle ouvia e cuidava d,.s ,cus do-
er;teti.Selnta epiedosa abnegaeáo e altruamo!... 

Era tambern umnobilis,iinto caracter. 
Uescançam em paz a• reliquía, Te,;-,,c des;- 

ventura ln barcellense, ma, esta fornursa cerra, 
que lhe foi he2'ço e sepultura-• n'Uma hom - na-
gcm piedosa, amua e agra9eci .%*. ima nunca 
deixar.' de o rec(n•dar. 

Que infaudos destinos não traçou ao homem 
A AlltL ri:unreza original' de creatura votada a 
todas as continoeneras (Ia vida! 
So conflurente dos destinos é (lie sc levauta 

c 

o marco mrìiario da evolução humana. Marco 
erguido uo t.errno de miserrimas luctas, de atro-
zes vieessit-ides, de crudelíssimas düres. 
E a nmlberl... Anjo caido, n'um momento 

de iucnutiaencia celeste, ao meio (ias agrm•:ts 
da terra, vietima votada á todos os sartritïcios, 
fragilidade .lie em vez de encontrar amparo aio 

ser que a si proprio se denomina 
rei da ci raç"to, só encoutra, alem 
de mn baixo motivo de goso, 
o que já é muito, uin ;brande 
motivo de elevação proprio ri 

exista da fraqueza alheia, o q•;Ie 
ainda e uia19; o amor que se dri 
em holocausto Ii vaidade, a do-
çnra,yuo ajoelha perante abru-
talidade dos brandes; a fraquezas 
que, perdida e abandoiiada, já ri 
bua }lropria pequenez, implora 
o amparo da fortaleza, o só en-
contro n'ella a viuvez ilo de-.3-
amparo... 

Bosta! E' peste, C pouco mais 
o destino ela mulher na terra. 

Atrávez de todos os, seéu-
los, , por to(l," as edades, o no 
meio de todas as civilisaçú(s, 
só encontramos . na mulher o 
ser humilimo que desce anida 
abaixo (ta sua humildade, qut; 
se, confunde com o simples ob-
jecto de adorno e com o simples 
utensilio, desde que, no homem 
áppareceu, no evolucionar dos 

• tempos, uma cxcelleute noçãó 
de superioridade. 

Entre os maiores dos problemas da sociolo-
4i;l moderna, avulta o da prnstitui(áo. Que som-
bria,aurorn vín sai•gir a mulher! Quem a tacs 
destinos a fadou, à mulher, o ser amoravel que 
r, a unira coic(a pacifica quo existe no labutar 
tumultuoso das batalhas (ia vida.?! 
Mas deixemos entes problemas. 
Para o.i resolver Aeria necessario, wto só a 

calina e t'ria despreneupaç,'to do espirito pliilo-
sophico, como a completa abdicação da pró-
pria seusibilidade mural. 
Ora sito lnecisllnente éstas qualidrr(ies aA sue 

,nos faltam nas presontes: crrcurnytaucias, cm 
(rue vttnos, oro Barcellos, umais pobres altllheres 
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lançadas por o mais cruel dos destinos ou pela 
mais n-tI intada das Irypoerisi:as da chamada 
,conservagço sorial», :í trafica e dolorosa via 
dc nm tcncbroso ealvario. Jesus personificou em 
si toda :i Bondade, qu:audo perdoou :í mulher 
adultera e quando lavou, no livrn immeuso, as 
paginas Iri:anch :adras pela mão da filha da Mag-. 
dala. 
Se a Bondade existe, é ahi a suprema Bon-

dade. 
0 sr. Domingos Figueiredo, que está um 

pouco abaixo do mnrt} riu, e, []'estes casos, a 
personifiraç:ìc da Maldade. Urnas pribres mu-
lheres—mulheres, sim, que ainda mulheres são 
as infelizes sarrifioarlas ao soc2au da u rssa boa 
e altruista soeiwdade burgueza...—receberam 
da sina anetoridade um marvIado oxeeutorio lie 
despejo, uma ordem fulutinaute de se mudarem 
da rua em que anoraul, e.... para o Campo de 1). 
Carlos!... 

Pulo :;eito, Sua Edilidade, com3ça por pão 
fazer caso arguir, lá na sua. da roalezaa :.rue eu-
volve o titulo do local para onde, quer inari,lar 
as desgr:aç:ad:ase depois disto. desconhece nbao-
lutantu;nte a ruspertabilirlade doi locatarios do 
Largo de S. 11, que são, entre todos os Bareel-
lenses,uura élitu escolhida rle luaaadores que trou-
xeram iras turras de alem do mar as iusi;,,uias 
das suas coliquistas nos calos que lhe adorna-
vam as mãos, quacs gloriosas grau- cruzes do 
trabalho. 
Bem haja guein'usurpoa á Senhora do 0' o 

patronado doLar,a;o (lu(, se ch:unu deD.Car-
los,e que é feira de cevados. A bua Senhora,não 
resistiria ao vexame que Ihe faria o sr. Do-
tnirigos. 
De modo que o seu procedimento, alam de 

bubversivo, r' anti.ortodoxo. Como quer que se-
ja, a resolução do)ninirana nào attendeu nem à 
ruspeitabilid:ule do l.ergo, nem à 3it.uaçAo da 
mais misura vel dsts condiçbes hu:n anal, acres-
rendo que é muito pouco dominicana a sua as-
pereza para cum mulheres. Os filhos de S. Do-
mingos, 118x1"taro ale uma certa toleraucia piara 
com as noviças que so deixavam, n'um uio•nen-
to do fraqueza, transviar do eamiuho do ora-

.turío. 
Mas ha aqui uma. grande licção, que todos ' 

devem meditar: é que não é precisamente a fal-
ta de cabe:llo uma prova ou exnberaucia do 
juizo. Se o trabalho t;erehral arruina as rnizes 
dos pellos, iiâu deixiuu tainbom do ser uni des-
pillatorio porluroso os trabalhos das faculdades 
deSroneliitt'ada8 da demen(-ra. 

O Trinta Reis, pelo visto, está com tenç--)W 
de fazer a proxima epocha balnear na Povoa 
ele Vì:rzim. 
Kin de fazer epxha balnear, é comi, quem 

diz fazer avenida, ou fazér um par de botas..., 

t 

Bem, pois fique sabendo Deus e todo o mun-
do, que tem n'aquella praia um amigo certo, 
para os servir e amar. 

Vac, pois, este anno, o ' Trinta Reis, para a 
Povoa, assim o disse ante-hontem ao Café 
Mattos: 
—«...Lá estou na époea balderar.• 

•  
O nosso amigo Adelino estai preoccupado 

com a Camara, por ella,com suas medidas, es-
corra,ar as vendedeiras ate generos... 

---«Assin—atlirma o Adelino—as mulheres,, 
por baixo pretio, não lhes convem pôr ocos na 
feira.. 

Esteve nesta vila, o sr. Revnal-lo Varella, 
danio um espectaculo no salão nobre dos 
Bombeiros, em que exhibiu varias cançonetas 
e executou alguns trechos muricaes, na gui-
tarra. 

Nas can•onetas deu-nos sempre o mesmo ty-
pm e não drstribuia, ás vezes, bina, a lettra na 
muzica. 
No seu instrumento deu, porém, bastante 

colorido ás pNças do programma, principal-
mente nos fados,.pará que Deus mais o faiou. 

To.ios os especta:lores em geral, e nós em 
particular, nozamo• que fossa Nosso Senhor 
servido desaproximar d. t.-o sulmnne reunião, 
o mui insigne 11 lario, barcellense. 

lìiziaos, porém, um reportei-, que Joaouini 
Alartms, conhecendo que ficava no concerto 
com os creditos guitarraes abalados,se sentára, 
então, na banza, ficando tristel.e ynsativel, co-
rno o nitro sobre as ruina,4 de Carthago... 

 r 
Um velho, moco fresco atas rimas, tenciona 

mimosear-nos com algumas advinhas, de que 
vão aluas amostras, como guarda avançada. 

Lil-as: 

Pernas grandes em corpo bem pequeno 
A s,aa vida é ruim de levar, 
Mas com ellas exerce um otlïcio 
Pois tira cia bossa o que hade. ganhar. 

Sobro o joelho, descan4a ali pousado, 
Parece um qu ulo, e, em fó, ro alastrado, 
Cae-lhe de erma ferro espalmado 
"]'ira á altura e cresce para o ladol 

0 sr. Avres Duarte foi comuiandante dos 
Bombeiros. 

Como tal: 
t.u- Cónseguiu a compra, em excepcionaes 

condi res, d'um bom carro de manguruas; 
2.0—Reguloú, por zonas, os signaes dincen-

dio; 
3.—Foi uma frieira, junto da nossa Camara 41 
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para que ella collocasse caixas de incencio rios 
pomos principaes da villa. 
.1.—Era um conselheiro prudente e bom,nas 

da•ce  
Muito. i Ora se elle fez, tudo isto e foi tu-

(to isto—porque não o incluiram na justa for-
nada de sonos honorarios, ha pou&r publicada? 

Tratar de bombas é fugir á regra, eia Bar-
celos, —porque é oflicio pesado... 

Um laponio dirigiu-s: ha dias, n'esta villa, 
a eonhecida casa commereial, para .lhe ser pa-
lro um saque que tinha em seu poder, ha mui-
to tempo. 
Sem consultar estancia superior, o dono do 

"tahelecimento não podia, sem escrupulo, sa-
tisfazer o compromisso do homr m. 
0 patego ombeiçorrou com a historia, mot-

teu o guar.lasol, te varetas de baleia, debaixo 
do bravo e disse, z;anga.lo, que ia consultar um 
lettra.fo, o que fez, trazendo esta senten4a ao 
pagador: 
---Ou o sr. me da p dinheiro ou eu faço o 

que me disseram: protesto o ,crorue.» 
Como tivesse resposta negativa exclamou: 

Pois o sr. não me ptiga1 may lambem não 
fato o protesto; vou Oco Brazrl buscar o dinhei-
• 

Estão todos os h}nírogaphosdo mundo á es-
pera de ver o homensnnho deslocar—com a 
velocilade da marcha — seiscentas toneladas 
de agua, do mar, na sua viagem ás terras da 
Santa Cruz, em demanda de i?:ovo réis!... 

Fazia mais economia ir de regedor em re-
gedorl 

O sr. administrador prohibiu quo'os venlei-
ros fornecessem vinho a bebedor. , 

Se a medida foi tendente a evitar que os 
vendeiro; abuzem da embriaguez dos freguezes 
para os explorarem --s. s.a foi pouco claro, co-
mo litterartamente costuma ser na sua prosa. 

Se porém a i leia de s. s.a foi evitar a bebe-
deira aos enrbriogad•s, artdaria melhor prohi-
bindo as borraÀeirus... 

Feio-nos á mão a carta anlurosa que vão lér: 

«Amor. 
esta letra dis lembrança: por iro ei sou des-

ditozo se tu nuìnca me lembras,es era eu mais 
venitoroso. Justina e nome santo nunca me po., 
de esquecer, é o mei maior thesouro; por 
ella heide ,norrer, mais nad - te digo a ese res-
peito sau.[e é que dejeijo á minha querida do 
mei ¢orusôo . a deius a deius nit i amore deius 
mais na.ìa te digo sauue é que dczerjo a ti i á 
tu alai i a tua filha que'se Ilama geloria sau-lg, 

é que cíejéijo que a minha o fazer desta é boia 
gorras a deius 
. mais na.ía te digo 
a deius mor do meio cora4õo soi este tei mor 

Ora é deste bezerro amante, que amanhã vae 
sair o boi marido. 

E' no dia 5 d: fevereiro que S. Braz é feste-
iado com morteiros, m"zica e bandeiras—por 
fera—, com missa cantada a grande instrumen-
tal—por dentro—. 
' Isto na sua capcl!a,, no arrabalde do seu nu-

me, em Barcellinhos. 
N'este sentidò foram dirigidas cartas a va-

rias pessoas, afim de subscreverem com di-
nheiro para ajuda da festa. 
O Zé i\lathia, . prov.dor; sem vara, da con 

fraria o promette dar gigantas á espec,tativa dc 
tolos. 

Basta o Zé Pereira, para immortalisar o Zé 
Mathias. 

A'vante mou povo. 
L' dar-lhe p'ra frente! 

tY 

O nosso collega d: rcdac45o, .loãó Chrisos-
tomo, prestou-se a tocar po}• muzica, os sínos 
da capella. 
As pessoas que fazem parte da confraria, em 

recomppensa, vão-lhe ofTerecer na sachristia um 
copo d'agua—cum vinho. 

O sr. Augusto Bandeira estabelece fanico pa-
ra o local. 

REEcI IOS 
Nos baixos da casa do sr. José Lopes ó sr. 

Antonio Cooportino inicia hoje uma série de 
bailes cie mascaras, que prolongará até terça 
feira gorda. 

I'arabens ao ex.nto sr. dr. Augusto Mattos; 
qu. pela posiYão 'do seu predio de residencia, 
vae gosar muzica de graça e a secco. 
No principal salão do bombeiros uma trou-

pe apresentará hoje o couhecido graphophone 
da qual um artista, que vem fazer parte da 
unnunciala companhia do actor Fernanles, fa-
rá liabili.la,ies de artè no desempenho de can-
yonetas, em que e expec:alidade. 

Está prepauada uma noite de satisfàYáo 
áquelles que possam dispensar zoo reis. 

Aquelles que não podervru, grrnera... Salvo 
sr qurzerent u• addidos, como faz o compalre 
Pantaleão. 

Consta-nos que vae apparecer, il'es'a villa, 
um novo jornal - para pôr nos cofnos d• lua e 
.Annunc:ad ,r., do Va!1e. 
Ba,;ava um el.va.tor... 
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X GAMARA MUNICIPAL 

Muno altos, muito eicelieales,m&ito podero-, 
sos camaristas nossos muito caros e mei-
te amados patricios: 

Se quanto maior fôr a nau maior é a tor-
titenta, não é menos certo que quanto maior fôr 
osaber e intelligéncia, maior é, segun io a poli-' 
çãodo subdito da republica, a responsabilidade 
com que está sobrecarregado.. . 
E se não ha homem .couto que não ignore 

algo da sciéncia que professa, e está, portanto, 
sujeito,a aprender, embora ensine, Vos, muito 
altos camarlstas, no nosso meio podeis toais 
dar do que receber dos vossos humildes sub.li-
tos, e estes Vos exigem, porisso, as responsa-
bilidades de que são, na_uraim ente, credores... 
Na Vossa corporaçao—quer seja o dr•. Ferraz, 

que é um artista na maneira como dispóe o 
brio-á-brac do seu mimoso museu e to,s,a o 
pulso á mais cartapacica quesúNo de historia 
local; quer seja o Aves de Faria, apaixonado 
de esthetica poetica, de que a « Lagrima» já 
tem provas publicas; na maioria, enfim, Sois 
homens capazes de ter intuitos mais lev,,ri-
tadw, que comprehendidos, n'es[a « corrompida 
Ninive ,,, como lhe chamou Carnillo... 
Temos a certeza, Muito poderosos camaris-

t,s, que na derro,a da vossa nau não havení o 
encontro de uma leve onda encrespada---mas 
um mar poeticamente socegado, parta que- pos-
sais tocar no porto do Vosso desejo. , 

Diz-nos'a pratica que se ma^.or fôr a expor-
taçáo, maior e a riqueza d'um povo. 
.o ultimo mercado, exc•!llen:issimos senho-

res, pareceu • luz da razão, que vossa med.!.Ia, 
de proteger o coi,sumilor, fci um arbitrio de 
livre cambio contra o productor. 

Vç•s não fostes, praticamente, mais que ra-
cioüaes—até caritativos—impondo ao entendi-
atento aos barcelleuses o rac:ocinio de que ten-
do, entre muitas cousas, subi.lo o preço da 
couve e do milho—o pro luc or náo elrvou a 
feria ao miser,tvel proletario barcellerc.e 1... 
que teia de roubar ou morrer de fume. 

A «j párima•, pois, sorijssr, por dentro e 
ror, 5ra, de sausfaçáo, p-, Ia Vossa rnc -Ji lu, 
3luïto altos camaristas; e felicitando-Vos, fedi-
cita-se 

Ha semanas o nosso collega de redac;:iio ab-
bade Paes fez convergir sobre ltoriz uma alcn-
tèa ( sic,) de cavadores. ' 

Pareceu. rt primeira ri4ta, que elles seriam 
wn ciclone coe:hicida a varrera eitq u Valle 
do Tamel! .. 
Enan go! Forarn urna brisa. 

d Moda I11wtrada, pabiitscbe psrtalacia feita s,a pa-
ris, teb a dirt-5a• d•aw3 t:peCl3flela, tu,ta 1:JQ8 ráie p, tri-
meelre aa rua lua ;. Q, til, Iiebss. kr;es,otsda •se is taeN -
rae. 1 

t 

E vêr. Não faltaram na caçada armas decar-
rega r pela boeca e pela culatra; c:ïes amestra 
dos ao coelho e á lebre; cavadores já com flrrts-
go, como o Feliz da Silva,—porém só um roi-' 
dor appareceu, e este passou ás entranhas d'um 
galgo. 
Aqui convém registar que o nosso amigo 

Fernando Lamella—desanimado por não po lei-
desfechar a escopeta- bacamarte!... — levantou 
o rabo áquelle galgo e disse: « Senhores—met-
tam aqui um furão!»... 

¡Ora, realmente, se os ca x•a.lores davam o 
aspecto d'um vendaval assolador de coelhos, 
laparotos e lebres, como havia elle de pm.lu-
zir sèus effeitos, não havendo em què, 

Fôra, prevendo isto, que o nosso bom abba 
de nos segredara: «!çlate-se to.fo o ser vivente, 
com aza, de abelháo para cima». .. 
Como não servisse isto de ordem, houve por 

bemo nossn amigo dos de-
mais catadores. entendendo, então, que o tem-
po d'elles er.t I)Prdido.. . 
E fomos -por entre a lindissima quinta do 

Couto,du sr..fose tle BW%a, cu))a casa se emnioJ-
dtìrá entre larangeiras mancha•.ìas com o seu fru-
cio doura lo--batei•,: bem exposta casa do nos-
so companheiro—promotor da ca çada por in-
tércess,lo e, 4b,(s do Mano ,1 Deite. 
Poucos minutns depois,.lemanlavarn, abatid„s, 

os re..,tautes caçadores, sob ocoinTi,an•lo do .lu-
lio Faria, ente n.10 tolos, e+pôs, nos ,lominios , 
do jantar, que o nosso querido ?,fulo da Con-
venho fel convergir para a meia. 

Eis o nssulta.fo cia cacasJa: 
For eonddo um coelhi (e pelo galgo); 
Crossrido o Manuel' leite (' por  que lie pcllo. 

só visam os cães, para, Barceilos•; 
F'oi morto o abbade Paes,v:ctima consciente, 

é clari),(pnis deu um jantar, espec.tico para ca-
ça.fores desailimados). 

Visitou- n- o nosso boin amigo Ferreira 1'n. 
te, por oceasián do Natal. 
Muito obrigado pela visita. 
Vimol-o trislonhn, eotrio nunca, a fallar da 

morte d'um muzico de infanteria 3, devida 
a laáo no roraçáo, ('àso suct•edi to ha pouco 
no coreto do jardim publico d'aqu 11:1, Cdade. 
—,.farav;i a i,,car a inuzica, .tinia o nos.n 

patricio.e elle tinha partes obriga'at a hnmbar-
dint) e não a. fez. Curo i cabeça encusta,la f, es-
tante, estava, no fim da peça. mnr.o. quando o 
mestre o quiz despertar. batendo lhe com uma 
bot•,•o no tiornf,>ro. Morreu, ,•oliadn. com nina 
iNas,lo no corazã o». 

Ai~radt:cemo,, ao nosso ainigo Ferreira o eeu 
ab1a':o de boas fesL',s. de que temoe ve+ igius 
n.s custellas. 


